
Dados sobre a epilepsia
1. A epilepsia é uma doença neurológica que afeta o cérebro.

2. A epilepsia é uma doença em que uma pessoa tem convulsões repetidas que

têm origem no cérebro. Uma pessoa com epilepsia costuma ter o diagnóstico

depois de ter tido mais do que uma crise epiléptica.

3. Há muitos tipos diferentes de epilepsias, algumas mais graves do que outras.

Algumas pessoas com epilepsia podem ter crises pouco frequentes, enquanto

outras podem ter crises que ocorrem com muita frequência.

4. A epilepsia pode ter um impacto significativo na qualidade de vida, e as pessoas

com epilepsia podem sofrer de estigma, discriminação e outras dificuldades no

seu dia a dia.

5. A epilepsia é uma das doenças mais antigas que se conhecem, com descrições

que remontam às civilizações antigas. O filósofo grego Hipócrates foi a primeira

pessoa a pensar que a epilepsia tem a sua origem no cérebro.

6. Várias pessoas famosas foram diagnosticadas com epilepsia, incluindo Júlio

César e Vincent Van Gogh.

Estatísticas sobre epilepsia
1. A epilepsia é a doença cerebral crónica mais frequente e afeta pessoas de todas

as idades.1

2. Mais de 50 milhões de pessoas padecem de epilepsia no mundo. 2

3. Calcula-se que a incidência mundial da epilepsia seja de 50 a 70 casos por cada

100.000 habitantes por ano.3
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4. A prevalência de epilepsia é mais elevada nos países de baixos e médios

rendimentos, chegando em algumas zonas a alcançar 10% da população.4

5. Calcula-se que 70% das pessoas com epilepsia poderiam estar sem crises

epilépticas, se diagnosticadas e tratadas adequadamente. 5

IGAP
O IGAP é um plano estratégico para ser realizado em 10 anos, lançado pela OMS, para

abordar com eficácia as doenças neurológicas e melhorar a vida de pessoas com epilepsia e

outras doenças neurológicas em todo o mundo.6
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O estigma da epilepsia
1. Cerca de 25% dos adultos com epilepsia descrevem um estigma social como

consequência da sua doença. 7

2. Algumas ideias erradas sobre a epilepsia são: que é contagiosa, que é uma

doença mental e que os epilépticos não podem levar uma vida normal.

3. Para as pessoas epilépticas, as atitudes negativas perante a epilepsia têm

implicações sociais importantes e prejudicam a sua qualidade de vida.8
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4. O estigma da epilepsia pode atrasar o diagnóstico e tratamento, já que algumas

pessoas adiam a procura de ajuda médica por medo da discriminação.

5. O estigma relacionado com a epilepsia existe em todos os níveis da sociedade,

prejudicando a qualidade de vida e o bem-estar social das pessoas com

epilepsia e suas famílias.
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